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íntroduçâo

A concepção de escola, do ponto de visia mais amplo. diz respeito a um conjunto de

'.'alores e normas sobre as fiunçÕes sociais e as formas de funcionamer-lto rla instituição escolar.
Em cada momento da história da humanidade. a escola adotou uma dada contieuração e assumiu
papéis que se transformam com a rnudança <ia sociedade Como objeto de construção social. cabe
às pessoas e aos movimenlos sociais inten ir nesse processo. já que a escola não exisre como aigo
parado no tempo, ela pode mudar. pode se tornar melhor no atendimento das necessidades
sociais ou pode delas se distanciar \ossa expectativa e qlie ela mude para melhor e que favoreça
os interesses dos que mais dela precisarn. os trabalhadores

Ao discutir a concepçào de escola na perspectiva de promoção dos avanços historicos que
sào fundamentais a estes interesses s.ociais- acabamos entrando na discussào mais ampla sobre as

necessidades de promoÇão e realização do ideário socialista. O debate pedagogico sobre o papel
da .educaçào na transÍbrmaçào social não se desconecta da reflerào sob're as alternativas que se
apresentam a consrrução do socialismo. Nesse sentido. o deseni,,olvimento do pensamento
pedagogico socialista nos oferece dois conceitos clue se colocam como pilares a construção de
uma concepção avançada de escola. o conceito de escola unitária e o de politecnia

A seguir. tàrei uma exposiçàr-', geral sobre os fundantentos filosóficos desses clois conceitos
e sobre como eles se articulam. hào pretendo, nesse momento. abordar os desdobramentos
desses referenciais clo ponto de ,,'ista da prática pedagogica Nesta breve introdução, buscarei
situar em relação a quê nos contrapomos, e pontuar as principais noções que queremos precisar
quando discutimos escoia unitária e politecnia Para tânto. tratarei de um terna crucial para a
abordaqem destes dois conceitos. que é o do trabalho como princípio educativo Por fim, entrarei
nas questões específicas ao conceito de escola unitária e de politecnia

Nosso ponto de partida se estabelece peia afirmaçào da necessidade de superação do
paradiuma edricacional dual. cuja matriz fundamentai se encontra na dir.isào social do trabalho.
rlo tàto histórico das sociedades dii,ididas em classes sociais. A divisào social do trabalho se

trans*brmou ao lonuo da historia. no caso da socieclacle capitalista. trata-se da divisão - que
atin*Íie de lorma fundamental o mundo do conhecimento. da cultura e da educaçào - entre aqueles
que concebem e os que executam. entre os que dirii:em e aqueles que são dirigidos. entre
sovernantes e i{overnados. entre aqueles que têm o controle da produção e os que são
controlados. ent-rni. aqueles que tênl a propriedade dos nreios de produção e aqueles que não têm
oLIIra propriedade a não ser a de sua lorça de trabalho. colocada à disposição para a venda aos
proprietários dos meios de produção conlo unica alternativa à sua sobrevir,ência fisica.

Essa dualidade. tlue está na orisem das duas classes lundamentais da sociedade capitalista
- proletariado e burguesia - sustenta uma concepção de escola dual que se reflete em diferentes
ttiveis. na concepçào curricular. no entendimento de que iem que haver unra educação para rico e
outra para pobrre. uma educação intelectualizada e outra para o trabalho operacional. na separação
entre cultura e ciência. na separação entre tecnologia e arte São separações arbitrárias. que não
se justificam do ponto de vista do desenv'olvintento huinano e sociai A realidade apresenta-se
flragnientada. e a sociedade se orqaniza â partir dessas lragmentações - que são. enquanto
construçôes sociais- absiratas e artificiais
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ierdarleii-a,.lemocrati-zaçàc, da.-':erriâ Consiiieranros (lLre nossas pralicas pc-'ltticas nar campo cia

eiirrt-açàtr ,je' ei.tr panii ,je ssc ie!ado cia rrariiçào ç1.. psnsailetrto sociaiista. tilas cle"e ser.

s,:bretr:iio. a slnte:ie Jessc pensanrcntrr com a erperiênci,r r iritJa. ate íJ,\ iiias de hole. nas nL)ssas

lulas .'it-, prol cia.. llcl:PCüii'. :i.. \irie rlucrcillr): uirllitlr.lit .

O cararer uniraiit-. paria Jror nj. rcsoi\e-:ie na pralica pclrtica. rrào é o unitario so do ponlo

ije rrsia das tai-r:rulaç,.-res rcorica:. e ranrbem unitaiio iio pc.nto rle.,ista cla construÇão cia luta

p.olitica Isso erise di:.cutrr a iluestãcr il': trabalho con.lo principio eciucatir tl. por(lue esse

eierlenio do unitaric rcnl conl,-) pi c-sSUpoSItj luncianteniai a construçào de um rei'erencral ciue

reflita as necessidades do rnundo do trabalho. da culiura do irabalho. do saber que vem do

trahalho il,-- conhecil:renrt, tlir€:e consrroi a pailir do trabaliro. das necessidades cios

rrabalhaiiores lsso passa por uma iluesrào lundanrentai resgatar os educandos como sujeitos

histr-.ricos. cí.lnti-) aqueles qlre cL)irsrroern cuilrira. conhecinrento. saberes. tecnologia Ou seja. cl

educando. em qualcluer nl\el em riue se encontre. e unr construtor de conhecimentos. Dentro

riessa p.erspecriva. a eriucaçãc é urn trat-.alho social nrais arnplo que se reaiiza no contexto c1e

ciiversas relações sociais. e de nrodo sistematico nas rlue se estabelecem na escola Para isso. é

necessario pensar c, educand,-. c()lll.J Linr panrcipr31l1s a1 rro da rida socral. polltica e procluti'.'a do

pars F nesse sentidL) (jLte pensanros em preparaçàtr para tr trabalho DClo entendimento de clttt'o
rrabalhacor e um sujeivo historicc que constroi a nação. arivo e participante do seu rempo.

Enr lcnltcs pcdarrrgiui)s. J ijcrst-1ccti\a iiiirtaria Cr-'lrganizlÇãc cui"ricul3i c algi.: dc giaii,Cc

irnportància. implica identiÍlcar nucleos de conteudos tematicos e da prática social que se

articuiam e possi'nilitail reiacionar leoria e pratica Por isso. sào talsas as opttsições que se

estabelecem entre conhecimento geral e especitico- entre teoria e pratica. entre a tecnica e a

polrtica l-rata-se de ciai"oponLrnrdacle a dialetica que lere a sintese destas polarizações. inciusii'e
entre hllmanismo e tecnologia \ educaçào tecnologica não prescinde do humanismo. assim

como e impossrvel pensar numa eriucação humanista (iue não rellita sobre tecnolotria e ilela se

aiinrente E, a necessidade de superar essas clir,'isties cjue nos obriÍra a pensar num retbrenciai
unitario de educação. romando corno ponro de particia as contraciições contra as quais temos que

lutar. essas dualidades a-s tluars sào retleros da contradtção fundanrenlal da sociedade capitalista.

0 trabalho coÍno princípio educativo

0 ser humano se converte em sujeito ao se constituir como ser social. não existe sujeito
enquanro esse ser não se transfbrnra em ser social. Sujeito é alguem que é socialmente
constituido. o que o difbrencia de um animal ou de uma planta. O sujeito de que estamos falando
é um ser social. e. para ciue isso se r.eriÍique. há necessidade de desenvolvimento cie uma prática
social. que é historicamente determinada.

Essa prática sócio-historica constitui a base da interação entre sujeito e objeto do
conhecimento A relaçào de conhecimento se dá. sempre, atrar,és do sujeito e em relação ao

objeto iiue ele conhece ou desconhece. Todo objeto é historicamente datado; um copo de plástico
nào existiu em todas as épocas. ele está dentro de um conte\to socio-historico, e podemos

reorizar em torno dele de diversos pontos de vista. Enquanto sujeito que se afrrma como sujeito -
porque sou um ser social -. estabeleço uma relação com o copo de plástico. Essa relaçâo implica
em desenvoh'er capacidades e pc''ssibilidades, é nesse conterto de relação social, de práticas

sricio-historicas e de desenvoirimento de capacidades e possibilidades rlue a educação se

veritica. ou seja. a educaçào e uma pratica sócio-historica de desenvolvimento do sujeito
enquanro ser sociai.

. $r\c\ro
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À educação é muiio n-iais <io qiie eriucação escoiar. eia envol..,e a reiação rio individuo com
a propria historia do gênero humano. O indi','íduo - por eremplo, Julia. minha neta -. ao nascer,
calrega um peso que e a historra do gênero humano. eia tem o desafio. e todos aqueles que
nascem a partir dai, de carresar uma herança maior do que a minha. clue nasci há alguns anos. Ela
caÍTega ulrt perioclo hisrórico cacia r.ez ntais denso de conhecimento. de cultura. cle saberes e

contradições mais agudas Ê sê'r'erês Dai porque Leonardo da \rinci podia ser um gênio da sua

epoca. acuntular tocio o conhecintenrlr do seu tempo. hoie. e mr.rito mais dificil se ter um Da
Vinci de novo. porque os conhecimentos se avolumaram tanto que é impossírel saber tudo de
(luase tuclo. À nossa herança é r'nLrito mais pesada

A educaçào e a prática socio-histórica que se desenvoll'e na relação dq indivíduo que se

iransiorma em sr.qeito com a hisrr-rria do gênero huinano. que é a historia da humarridade. No
deseni'ol'',imento das caracteristicas do gênero humano nos individuos vai se dando o processo

educacionai, o indir'íduo nâo nasce humano. r,ai se tornando parre da humanidade, e tem gente
riue, por causâ das contradições do sistema social capitalista, moÍre sem ser et'etivamente
incorporado ao gênero huinano. porqlle nào desenr-olveri as suas potencialidades - enlouqueceu,
se brutalizou. se animalizou -, nào houve um processo educacional em todos os seus sentidos.
Nào está dado historicamente que o indivíduo vai se tornar próxinro cio gênero humano, depende
da nossa iuta ele se tornar pane da humanidade. E lalso dizer que o mundo tem milhÕes de
honrens e mulheres e que todos eles compõem a humanidade; a humanidade. o gênero humano,
ckr pt'rnto de vista historico. tilosoflco. e mâis do que contabilidadc- estatistica. iiufi'ieíc. e ser
participante de al.io que se c.onstruiu historicamente.

O deseniolvimento dessas carâcterísticas do gênero humano - que cacla vez se tornam
rnais sof-rsticadas e mais complexas. porque ser humano. hoje, si-cnit''ica resqatar toda esta ori-9em,
ser fiel ou o mais prorirno possivel da traclição que a hlilltânidade nos lega - se realiza através de
um processo de objetivaçâo e de apropriação. Eu me aproprio tios conhecimentos que al,uuém
produziu e eu os objetir,o em novas produções, faço apropriações que se objetivam. por exemplo,
nesla palestra E nesse processo de aoropriação e de ob.ietivação que o ser humano se torna Darte
do ,u,ênero humano. se irumaniza.

Quandc Íàlarnos em humanização do indivíduc. fàlamos da apropriaçãc de tudo o que â
hun:anidade produziu - de conhecimentos. da comida. da roupa" para -garantir que se possa
produzir e obletivar novos conhecimentos, novas rollpas- novos alimentos. li nesse proÇesso de
apropriaçào e objetivação que se fàz a construÇâo do pr-óprio sujeito na prárica sr--'cial e da propria
humanidade. lsso irnplica uma dimensàr-r subjetiva que não é meranlente unr estado intemo e

psiquico do sujeito. oposto ao otrjeto que é apropriado. mas é um deri''.,ado da própria ativiciade
do suieito. a minha subjetir.idade e derivada da atividade que eu exerço e das relações clue eu
estabeleço nesse processo de apropriação e objetivação. que ocorre r,árias vezes durante o dia.
lsso nào e construído arbitrariamente e nem depende unicamente da minha vontade. depende das
condições em qLre me enconiro. das condições de trabalho. das oporhrnidades que me são dadas.
enf-im de uma série de relações que se estabelecem.

Eu faço historia a partir das necessidades que elr tenho. enquanto sujeito historico - as
necessidades que eu aprendi pela propria participaçào na prática social -, e das possibilidades
que eu encontro Não e so uma dirnensão subjetit,a, o querer. a dimensào da vontade. ainda que â
vontade seja ertremamente inrportante. Tem a ver, também, com os limites colocados pela
própria realidade ori pelo objeto qrie voLr nre apropriar durante a minha atividade. De repente, o
objeto e retiatário à minha aÇão e não permite que eu o aproprie, porque eu não tenho dinheiro,
ou porque eu não desenvolvi os conhecin'lentos necessários. ou porque estou enr um iugar que
não tem aquilo de que eu sostaria de me apropriar... há diversos limites objetivos. Algumas
pessoas iêrn mais limites. mais intpedimentos clo que outras para realizar-se enquanto ser
historico e social: falta de diúeiro. lalta de relacionamento social. de um apadrinhamento, de
acesso à escola. entào a possibilidade dessas pessoas de apropriarem e otrjetivarem-se como
s'.r-ieitos é muito menor do que a daquelas clue têm mais oportuniclades e recursos. Isso está
também relacionado corn a dirnensào subjetiva. por(lue essa obietivação e apropriação têm a ver
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c(iill as aÇcie: (jric cr.i. L\)nt(i \,.itcii(i. crciLtü. a ient ii\.ci rLrlll as transr'üfrlleçtles (lue eu SOtio ar-l

iongo ,Ja nrinha '' icja .- ainija henr que nào sor.r a inesrna pessoa de cnrem. nem a de anteontem.
Stlti e.iiâ pesscia de i],-rje e nàO sei :e serei a nresnla iro ainanhà isro nào iiuer ciizer que eu seia
,.t-iluvei. mas (jue ilos estamos iludando o iempo rodo

Somi''s. enilm. Llnra slntese r1,: ilue a ricla Íàz conr-.sco e do (llle nos tàzemc,s com a lida.
sub.ietrvrdarJe c cralamentc issr) F- assim que se dtr a atiridade do conhecinrento ela não e ltma
ati,.idacie r.leiamente inteiec'.uu.i \ào e unl probierua teorico. ela e iundamentaimente urn

prlri.lietrlS [)t'Stiuit |(rt.rlue drlrtr,, jA i]r-rtii.r t,r:rt:-lu\t(-)irJâ. j:S i-ClaÇi;.'\ SCaiâii. dtl; JC:-allC: çUC

são coiocados no dia-a-dra. e.iLre a ariridade do conhecinrento se da .A aiiridade de conhecer e

rnateriai. concreta. ilepencle clas coirdiçôes cio r ii,-.r. ,.1a pratica social A atividacie do
conhecimento- para nos. materialrstas. e uma tbrma de trabalho humano. por isso teúo que ir ao

trahalho para entencier i-. trabaiirc cr)i'nc prrincípio ecjucari..o. O conhecimentc- não é alqo que se

resoiie mentalnrenle. no neu cerebro. nào e ciuesrào de inteligêncra O conhecimento e uma
relaçào iie cabeça. lrenrbrr)s. rionco. roda a ciimensàc cio nreu Corl-rs. com os enrbates que eu
''ivo com as outras pessoas. conr os ob.ietos com L)s quai-i eu me detionto. e com todas as relações
>crciais e as cilniraciiçt)es clue eias nti)str aln

A práticn sócio-histórica da educaçâo

A pratica socio-historica da educação é uma prática que irnplica a objetivação e ã

apropriação. iios somos educadores. temos que desenvol\er o processo educacional, entào nossa
pratica envolve a obijetii'ação e a apropriação. Ela e uma prrática de oh.letivação porque ela não se

desenvoir,'e sem uma atividade para o exterior. eu não posso ser educadora se não desenvolvo
essa ati\.'idade em relaçào ao exterior- que é o meu educando. Essa erterioridade se dá em relaçào
Aos outros seres humanos. A partir do momento (lue o educador se coloca como um ser que
oit-ieti'''a e obieti'','a na relaçào com orrtro ser humano, somos tambérn. enquanto educadores,
prociutores de r.'ida- antes mesmo de sermos produtores de idéias. Somos educadores produtores
de vida porque. como dizem lvlarr e Engels na Stgrutíu it'ctntííio, "as ideias nunca podem levar a
uitrapassar um anti-uo estado do mundo. apenâs podem permitir ultrapassar as idéias do antigo
estado de coisas" Segundo eles. '' as idéias nunca podern executar nada Para executar idéias
são necessarios os homens. que põem em ação uma fbrça prátic:a".

Àssinr^ educação é prática social. não se resume a ideias pedagógicas E ação de individuos
sobre individuos: é claro que essa ação depende de ideias. mas não sãc as idéias pedagogicas que
t'azem a educaçãt-r. ,\ssim. nào basta se aiimentar de idéias sobre concepção de escola para se

educar numa concepçào unitária. politécnica, materialista ou nrarrista; e preciso que a gente
pense a nôssa pratica como prática social que pressupõe a compreensão das idéias. mas estas não
podem senào uitrapassar as idéias do estado de coisas que desejamos superar. Para Marx e
Engels. '.a Ieoria ent si em qualquer caso nào transfbrma o mundo. enrretanto nào há práxis como
aiivi<lacie puramente materiai".

Assim. a educ,ação é uma prática material, mas parâ ser práxis ela depende cia teoria, e o
iiúcleo da dinâmica ciessa prática educacional e a interação propulsora entre a atividade e a
necessidade humana. na qual cada elemento é transÍbrmado pela mediação do ouÍro. Como diz
\{arr. na ('rítit:tr c\ i;ilo.soÍ'ict tfut l)ireitcs de Hegei, -'nào basta que o pensanrento tenda à
reaiizaçào (não basta que eu saia cleste seminario com idéias pedagógicas que tendam à
realização), é necessário que a realidade tenda ao pensamento". A realidade estimula ô meu
pensamenro e ele fundamenta a nrinha pratica.

,{ prática socio-iristorica da eclucação irnplica ern objetil'ação. ciue e transformar a

realidade (das escolas) se esta impede que as nossas idéias se realizem. mas para isso e preciso
que a ilente realize aprcipriações. Temos de nos apropriar de conhecinrentos. de técnicas. de
obietivações passadas Essa apropriaçào envolve o desenvolvimento da nossa capacidade de
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'.i'.) (luc os ilulrüs. poaiclli()s scl lllLliltlr aiietlacio."
í-\ .--r-^lr-^ -, rcie coiri e>coi:1 oli eclucaÇào para aoU iiaoainL-l clllllc prlnclpir-l eüucaIl\ L) Ilatl se cl)iliui-

irat-.aiho inscrere-sr' na r-elaçãc i-.ecia{zoilica enire (-r hotnem e as circunstàncias' eniende a

siibietri idacie que lasce .- se ,j.r.ni,ri'" iia ciestr-iiiçào permanent.e .ila e\:periência cie

a-isuieilalncnto. de siibitrciittaçàtt. Ilane d() pressup()sIo de clLie o Irabalho e Ianto terreno

fianciarnenrai ,.las conrradiçireS ri ,rârt,.) iias invenÇÕcs iie no\. as soiuçties. parte tambenl do

pressupLlsrri ila incirssociabili,Cacle eiure criarirrdade e trabalho sociai tcriatiridade rlo lidar com o

i)ilost{-l .lue impecie a sua ieaiiz:içà,,}. cirtencie que toda ariiiciade e- situaila e iiue' para aruar' é

preciso entender e coinpreencier a situação como ela e construlda. pane do pressuposio de que

rclda atiiidade e coor.ienada,.- iie 11r:e. i-rara atllar. e pleciso eiltender corno a cooperação se

i-euliza. parte dc-., pressuposto de ctue tocja atrridade e unta ação normaiizada e al'aliada' e de que'

llara aiuar. e preciso conhecef a-i nonnas c o criterio cle aiaiiaçãr-'- pressr"ipõe unra práxis

educatii,a lisada ao cjesenrolrinrenro reai da sociedade. nào separa a dimensão pedagogíca da

iuia contra,; trab,aiho aiienacl,:. o rlLle srliniiica mudar a, cirru,lstàncias e contiar essa mudança

aos proprios homens. liberrar-se no rrabaiho para libenar rlo trabalho e constfttir uma sociedade

iie piena reaiizaçào senr aiienaçài-' rio trabaiilil

{ escola unitária

A escola unitaria e uma contraposição à escola de classes. é trma contraposição à escola

clue se consauroli - o rermo escola venr cle oclo. lazer. clesde a antiiruidade classica a escola foi o

rerreno das ati'*idades intelectuais. e era restrita a uma parcelã da sociedade. A sociedade

capiralisra. embora ienha rrazicio a pronressa cle universaiização da escola. na verdacle aproiundou

a divisâo do sistema educacional em dit'erentes niveis. não so entre as regiões' entre

campoiciclacie. entre escoia panicu)aripublica. inas tantbém a divisão do conhecimento em

ciências humanas. da natureza. do pánsamento, a dir,'isão entre as disciplinas escolares; a

forrnaçào das pessoas. enfinr. a escola capitalisia nasceu e se consagroti como escola dividida'

eueremos a escola unitárra que supere a divisão reproduzida por essa escola dividida' Para

ranto e imponante consiclerar as diierenças cuhurais. étnicas. de gênero. elas existem

objetivarnente. mas não podem se estabelecer para reproduzir as desigualdades sociais Quando

isso ocorre. a classe dominanre esrá rirando proveito das diferenÇas para exercer a dominação A

crise atuai da escola passa por essa agonia. pelo acirramento dessa divisão' e, ao trabalharmos

com o conceito de escola unitária- ,ra rlerciade estan-ios trabaihando com o cerne da crise atual da

escola e da crise da sociedade capitalista. porque estamos mexendo no núcleo fundamental da

contradiçào. que e o aprofundainento da divisão social do trabalho ern todos os níveis' divisào

que se ilá a partir cla rac1icalização cla apropriação privacla cios prorlutos da ciência. da tecnologia'

e da propria separação cia escola do niundo cio trabalho. cia produção e ciaciência'
' 

euando a gente pensa em escola unitária. estamos pensando a escola da sintese, da síntese

corno composiçàã do elemento no todo, da síntese como reuniào clos elementos enr um conjunto

coererite. cla síntese como realidarie no\,a que abrange tese e antítese num único toclÔ Trata-se de

uma escola que seja da universalidade. cio conjunto clos conheciinentos' da relaçào entre as

ilif'erentes partes que estão desconectadas. mas não de uma sintese abstrata. só no pensamento'

trata-se de unra u6ir,.ersalidade concreta, que nào existe só no plano clas idéias. das Íbrmulações

gerais. Universali<iacle concreta signitica (lue essa universalidade tem quê ser realizacla na

realidade. na reaiidade da escola. na realidade das pessoas. ou seia. no mundo sensível. nas

relações materiais. na viria prática. Quando eu tàlo em escola unitária não só é do ponto de vista

reorico. e do ponro do vista teórico tambern. rnas é tiindamentalnienre do ponto de vista da

nraterialidade. dessa universalidade concreta.



i. L-.erspecri.,a cie ulra escoiâ unitai'i:i :e c()ioca:irriiletica e cr-rntraria ao irtiliiiciuaiisnlo - a

rendência a river apenas para:r :o localisino - tendência a se circunscre\er- a se t'echar nos

linrites iocais inrpedincio â: B\lriin:ries do irtrirrrduo se coloca contraria aLr regionalismo
principaimente aquele conser\adorisi-uc-' proi,inctano. techancio-se nc preconceito contra outras

culiur"as ao nacionalist,rt() chautinisia e::altação citr sentimento nactotlai acompanhacia clo

renoibbismo ítudo qrie \.ent do estrangeiro.- ruinr) . ai. racismo .\ escola unitaria tem que lutar

c()ntra ttido iipo cie racisilio. conu'a a rii,-iia cie hierarclrrrzar algueirj conro superit--r a() outro. rlando

a esse aisuem o direito de di'rnrinar ariileles que sào hierarquizados como intêriores. contra o
serisuro. qLre e a rencielrcia a ciiscrirlinaçào:ocial tirnciaila ent diferenças se::uais

À escola unitaria tc-m ,:iue lutar contra tudo isso. considerar a perspecti'' a do

desenioirinrenlo humarro e ie.,,ar a p.erspectira cie engaian'lentll social e poirtico parâ o avanço da

liumanidade. tàzendo com (iLI.r tambern possamos er:pandir o conhecirnento humano. os lalores
humanos A escola uiritaria sc ai)nstr(li nesse ret-erenciai cle construçiro de urra llova hegemonia

cle classe. e ft:ndamental dentro cia perspectrra cie unr prrojeto de construçâo de uma sociedade
-.-^.^t:^.^5L,Ltd.tl)Ld

PoliÍecnit

O termo politecnia significa etiniologicamente (poli : muitos. tecnia: técnicas) "r'árias
técnicas". nras podenros fazer Lrnla outra leitura. porque a leitura etinrologica oferece o risco de

se entender esse conceito corno urna totalidade de ditbrentes técnicas tiagmentadas Na verdade,

esse conceito e integrante de uma concepção peclagogica que se reÍàre a uma visão do hometn
como unr ser que se constrói em multiplas dimensões. na dimensão espiritual. na material. na

artistica. na estética. na cientitjca. na tecnologica. A polictenia é do proprio homem - o ser
politécnico é o ser que se constrói em múltipias dimensões. como uma totalidade historica
concreta. na unidade da dir,ersidade fisica, psíquica. espiritual e cultural qLle esse ser humano
vive. A poiitecnia se engaja no processo social do desenvolvimento omnilateral. muitifacetado
do ser humano: e urn principio tilosofico pedago-uico que se coloca como condição para essa

lornração plena. no sentido da autonomia. da criatividade- da capacidade dejuleamento critico. é

fundamental para a superaçâo das dicotomias que citei ao abordar a questão da escola unitária e

se coloca nâ perspectiva de tomar o ser humano mais amplo
\a discussão trabalholeclucação. o termo politecnia vem se colocando. tundamentalmente"

para combater uma lormaçâo que valoriza a especialização funcional das pessoas. Politecnia e

pensar o desenr.olvimento do ser hrimano em todas as potencialidades que ele tem. se ele mostra
uma capacidade psicomotora t-rna ao serrar uma madeira de modo tào certinho. ele pode ter
capacidade psicomotora pârâ pintar quadros. para fazer carinhos. para uma série de outras
atividades que dependem disso. quando um sujeito que \,em de uma oriqem social muito humilde
mostra capacidacle psicomotora fina para atividades nranuais, o clue a gente quer e fazer expanilir
no ser humano todo o potencial que ele tem, independente da sua origem social. A especializaçào
hincional acaba impedinclo essa e\patrsão do ser hurnano. no sentido de resolver-se nessa
perspectiva mais abrangente.

O máximo (lue se concede. hoie em dia. por necessidade das forças produtil'as ou porque o
proprio capitalismo necessita. e pensar numa formação polivalente. que é aquela formação em
que a pessoa pode ser o boleiro. o centroavante. o atacante- é o quebra-Í:alho para todas as

situações^ principalnrente quando o time está perdendo - quando a empresa precisa aumentar sua
produtividade. Esse conseito cie polivalência se apoia na idéia do cluebra--calho, da pessoa

doniinando diversos trabalhos sirnples e que não exigem. cada unr deles. unra formação de lonso
pÍazo e sistemática. um verniz disso e uma pitada daquilo fàzenr um conjunto de conhecimentos,
e ele Í'rca pulando de qalho eni galho no nrercado de trabalho ou dentro de uma empresa. mas não

se sarante o desenvolvinrento da capacidade plena do indir,-iduo.

l



-i ii,:'maçàr, poiitecnicii reiefe-se a inc,:rporaçlir, ii,-', trabaiho como princrpic' erJucatir,o a

pnnreira ciiscussào i'1ue iizemos arlui . a iincuiaçào da e,Jucação a produção social- signiÍica que

ioria cxii-icaÇào tenr Qrlc'rc')- irnte rlrrir'lta ieiaçào collt o ii'abalho frabaiho lrào r:o um assunlo
iisado a eciucaçào protissional ii-abalho é um assunto lrcado a qualquer nivel e modalidade
cdLtcactonai L: por intenledio iir', rrahaliro iiuc \e ta: u prçgesso ile itirutantzação. proces-ço

continuo de aprcrgnaçÕr:s e obietr., açôes
Fu.rntaçào politecrtrca. I)()rtar)to. rr:rplica em rirrcr.riação da educaçào cüru a prrxlução suuiai

apropi-iação pelo eiiucancio crl nii ei tet-.ricr-r e Llratico dos tirndarnentos cias ciências
conternLroràneas. rios prrncrpio-. _::eiais das recnicas e das recnolo.sias- das particularidades dos

nretocios tecnoliigicos. iios princrpios cia organização i1a cooperaçiio social. dos fundamentos
siiuais e eticos dc- trabalho ns sociedade Portanto. integra-se ao conceito de escola unitaria. ou
traciuz. no plano peciauceico. L-) ,:tlre a escola unitária estabelece no plano orqanizacionai

O conceito de politecnia u,t'erece as retêrências para se pensar em conteudos e metodos
[:sse conceiro ciiz respeiro a orielttaçào rie todos os cornponentes cio curnculo peios objetivos da

adoçào de um processo pedauituico capaz de unir dialetrcamente e tàzer a sintese entre a imria e

a pratica lsto implica ,: clomrni,t da tecnica em nrvel intelectual não e s,-r dominar a tecnica- e

saber constitLrir problenras. idenritlcar as condiçôes eristentes. analisar dados. bussar soluções *'
inrpiica enr iazer a sinrese enlie rl especrr-rco e o geral. fazer conr que o indivíduo tenha a

capacidade de reconrpor a Lrnidade dc'' conheciniento. rr aiem da agregaçào de lários trabalhos
simples - acoisa do tiiibalho p,:iiralente ea stntese etttreoló,,ico eohisttiricr, O klgicr) cÍrIfit)
ilimensào conceituai. iio ccinhecinrento. das tbrmuiaçôes que saem do conhecimento. e o

historico con.io a realidacle (lue cstamos rirendo" o conre\ro. elementos fiindantenrais para que a

gente possa conrpreender a relaçào enlre conhecimento c. eristência. entre i ida e saber. entre

iulgar e atuar c.-,m inciepenriênsia e cntica
São Fundamentais esra-s noções. a do trabalho corlro principio educativo. de escola unitarra

e de polictenra. para (lue a _qente possa pensar uma eciLrcação clue tàça com clue nào so a nossa
juventude. mas todos nos- enlrentemos as crontradições e tàçamos a autogestão da sociedade e.

i-.r-incipalmente. da nossa propria '"ida

(.onclusões

O desatro que se coloca para nôs. educadores. ao fazer a apropriação do que já foi
prodiizirio - e, nesse terreno. foram procluzidas muitas coisas irnportantes. nos sontos muito mais
sislematizadores dessa herança * e fazer a objetivação dessa apropriação. fàzendo com que a

teoria a1'ance através da irrcorporação prática das idéias que já foram produzidas. Eu acho que
esse é o prinreiro desafio: no terreno da lormulação teorica há mais avanÇos do que no plano da

implementaçào, e o desafio. do ponto de vista de uma concepção materialista da historia, se

coloca. precisamente. no terreno tia objetivação, e é nesse nír.ei que temos que avançar mais.
O dilema do intelectuai ou do pensador - e aqui estou colocando o dilema de quem

escreveu sobre esse asslrnto - e que o rerreno da flormulação é traidor. porque carece da realização
concreta

Temos que declicar mais tempo ao debate e à fbrmação, e tenros r.lue requerer que haja,

tambem na jornada de tratralho clos educadores. tempo para que o protissional possa tomar
conhecimento de todas essas discussões.

Quanto à implantação da escola unitária e da politecnia. a questão não é so como colocar
isso em prática. e. também, somo fàzer som (lue a realiilade tenda a essa formulação A gente
brisa no sindicato para que haja tempo de formação na jornada de trabalho. para que as

condições de trabaiho sejam nrudadas. porque uma proposta como essa. de escola unitária e

politecnia. é altamente sofrsticada: nào é c(im a escola pobre que \arrlos conseguir implementá-
la. tem que ser unra escola rica enr laboratorios- enr ecluipar:rentos. com tempo integrai. com

, .-)



pcs:sit-''iiidacie de reir:urreração dec.enre para que o pr-otissicrnal nãri ficiue dancio aulas ein várias
escolas ao mesmo rempo. para que a reaiiciacie tenda à tbrmulação. Colocar novas ideias e
imporiante. mas íi mars impr.rÍailie e tàzer com ilue a reaiiiiade e ii pcriitica ecluc,acional c,i'ereÇam

condições paÍa que essa escoia possa ser implementada.
E, ai cainros na questão dos recursos para a educação Para onde estào indo os recursos? Na

ânsia de atacar todas as prioridades ao mesmo tempo. acaba-se ficando sem prioridade nenhuma,

fica-se sem eixo Quanil,: a escola unitária c,.:loça o eir-o do trabalho. rluando se iliz trabaiho se

fàla de inclusào. porque atrai'es do trabalho. do trabalho para todos. decente. digno, a escoia

arricr.riada com a prociuçào sociai. e (lue se pensa a reestruturação da educação. ,r'um debate
recente. na Càmara dos f)eputados. o Senador Eduardo Suplicv questionou à Prof-essora lvÍaria da

Conceiçàc Tavares sobre o Prosrama de Rencla lvlínima. Ela rebateu enerqicamente. dizendo que

a questão fundamental não e possibilitar. de forma benevola. a renda rninima. mas garantir que o

cidadào seja tenha direito ao trabalho. produza e seja util. que ele se sinta inserido nas relações

sociais: pois a verdadeira inclusão não é a que se dá pela inclusão ao consumo. mas a inclusão na

produção. permitindo que os cidadãos se tornem produtores e criativos. e assint. superar a

sociedade do desemprego Entendo. tariibém, ser essa a questâo fundamental. a inclusão passa,

em primeirri lusar- pela questão do modelo de organizaçào social e econôrnica. pela construção
de uma sociedade qiie permrta que todos rrabalhern- que tirem seu sustento do seu proprio
estbrço. e se sintanr disnos e parte da humanidade.

Cidadania não se constrói através de mecanismo iuridico. nem atrar'és do consumo. atraves

cie cupons. atribuiçào de bônus. de dádir.as, a cidadania se constrói atrar;és do trabalho: por isso,
a escola do trabalho. o trabalho como principio educativo Não e atrar,és da participação como
consumidor (lue se constroi cidadania. é claro que r) consumo é inrportante. nlas se não nos
tomarnros iodos produtores nãcl tem consuino, porque a sociedade da esmola é a sociedade da

exclusão. e a socredacie que nào pernrite que as pessoas possam anrpiiar o mercaclo de consumo.
o mercado interno. dinamizar a economia e tàzer com que haja produção. Temos que inverter a

logica. em vez iia logica cristà da piedade. a krgica do engajamentrr de toclos na construção da

sociedade. isso é que é cidadania. sequndo nosso ponto de vista. A cidadania do ponto de vista da

piedacle. da compaixão. é peneÍsa. porque não permite que se vá às raízes do problema.
A qualidade do ensino passa por uma qualidade social da educaçào. Qualidade não é uma

questão neutra, qualiclade é sempre um adietivo que inrplica em dizer rlo clue você está falanclo,

se é quente ou tiio, se é branco ou verrnelho, a qualidade exige uma qualiticaÇào, qualidade de

ensirro por si so nào ciiz qual a qualidacie que nos queremos. Quando se lala ern qualidade
socialmente retàrençiada - e o debate dos professores. dos educadores. dos sindicalistas coloca a

rluestão rla qualidade sociaimente relerenciada -, se aponÍa para essa necessiclade rle um cortceito
de educação que permita. como diz Dermeval Saviani na sua tbrmuiação clássica. colocar cada

individuo a altura aicançada pela hurnanidade da qual ele tàz parte Para nos. qualidade é quan<lo

se possibilita socializar e generalizar o que laz com que a sociedade se torna mais elevada do
ponto de vista do avanço do conhecimento e do bem-estar global do individuo. A qualidade
social é a -r{eneralização da qualidade. a qualidade refinadíssima que tem sido de poucos,

queremos que seja para todo nrundo. Nesse sentido. a concretizaçào da escola unitária e a
implementação da politecnia significarn produzir uma educação de altissima qualidade. porque é

a incorporação do mais elevado que se produziu em termos de ciência. de tecnologia, de cultura-
de arte. E isso que detine unr padrão de qualidade. não so em termos de produto a ser construido.
rnas de processos numa gesrào democrática.

,{ rnciusão está nissr:. não adianta fàlar do ponto ç1s vistâ abstrato. seÍn pensâr rlo§
processos que permitam tàzer a -qestão da escola. em que haja não apenas eleição direta de

dirigentes. mas 
-r-{estão 

nc, seniido de uma participação do coletivo da escola e de todos que se

interessam pela escola- no entorno daquela escola- na construção claque.ie projeto como um
projeto de constnrção cla sociedade em que aquela escola esta inserida. E gestãt'r democratica
muito mais na perspecti\a da construçào de sLrieitos ativos e participativ'os daquele processo
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I)drsil.cli\a d4.,,.)nsIiLlcào.je Lulta csioiA uiiica ciri ir-abirliti.t s9 cüioca nunra socieciarie superior
i-etllos i;ue chegar a c-;cria,l:tria dr-, lraLrain,-r alLle jr):iu,.--nICLerà rlr-ltilt:irr csii\eiltr-rs ilt-i s()ciedade
iio rrabaiht). aorT']() nrio chegiinios ia. airrda. terrros i; irc ILrtar 1:or iazer a escoia r-rnitaria, rta

p--erspecti'a da c,.tttsut-tç.trr da q:cr)iâ ilrircâ do trabaiito itaiar errr csc()lt unica iio tlabaihtt aqola é
c'\teilll)üi'âtteo. iloreL.tc c>illiit()> c'nt ut)iâ socieciacie ijir tiiitla nta: A i)crspc-clir e e che.-sar â esse
honzi---nit-.

L. precisi-r Lrarirr,ja reaiidadc,.lLie r-Stâ tr. r,-rinando cont(i rctêrencla o carnpo das
contra'dtçôes Â polruca criuca;lcnai e leira rl parirr do;an-rpo das cor.,rradrçôes. nào exisre uaCa
r'lr(lÍtl,'1. 16,.r 65 ç,'rntr4jj,,'irç,S r.lríC Irí"'r,rLrit r') a\ AilÇ(i f ;:;ç;iiii r Ci' ie ;;.}ir ç'iiiniir. :,llhCitimi.:n.'i;i ti
Ll,-'Cel- que Ierni)s dc la,ier a Jlslriiia de:delas c coioca!- n()ssAs ideiar na sociedadg [ ç!3r1r que
nossas icieias entran'r nri-sturacias conr ouir?.s a(rm as tlLiais rrào conLrr)rdailos

O intportatile e e\irair. nessa lLrra iàce as conrradições. a iundanreniação rlue compiemenle
a clos ii'. los .À. ncssa t.indarirentaçào principiii er)c()nÍi'il-se rla ri,ja concretit t: na nrateriaiidacje
das reiações em tiue r iienros I-cn.rns (lue estar rle olho nLr rlue esti.r acontecendo. para assim tàzer
obietir"açr-ies inars ricas c inais i-.icnas ,'rào basÍa aperias:rpropriaçào. poriiue assim tlcamos numa
eiucubraçãit tet)rica. irttelectual. rernos (iLre apropriar praticarnenle. objerir ando. ou seja,
ieaiizancio. pi-aricancio. làzencio Es.e e o desatlo. qLie e o problenra cia praris educativa Eia se
traiiuz como desenr olvinrent{-r ieal da socieciacle. ilesenr ollinrento real da educação.
iieseii'''oii'imento reai cie nr-.s nrcsrnlls O ponlo de paniria e a sir,-raçào concreta em que nos
encolltranlos- c desailo esta na nrài; de cada um de nos. apropriando-rios dessa discussão,
objL.rlvar na direção ent qlie a gente preclsa \s rezes. a gente se \e solitârio porclue não lemos
conl queill discutir educaçào e pedagosia nessa perspsí-it\,. NLr enlanlo. is-so nào e moti\o para
tlue à get)te não taça tts questionamento5 r- as proposrções clue sàrt necessarias. Não. não
podemos nos inrirniiiar. e preciso correr o risco cie assuinir posiçÕes

Concluindo. acho que. as \ ezes. flcanros muito rrmidos. receosos- precisamos ser mais
audaciosos. no sentido cie tàzei pi'c,posiçôes e de buscar realizaçôes se nossas iriéias são estas e
tteias acreditamos. cabe-nos ier a-las para a iuta social. para a discussão com as outras pessoas.
prara que elas se obtetirern e se nraterializem concretamente nas nossas práticas sociais e
crirrcacir',na is


